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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de Disciplinas 
Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos relacionados 
à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, impressão e 
distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. Koelle. Supervisores: 
Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: Sanchez Propaganda. 

KARA DO KOELLE - MAIO DE 2018

Entrevista com a pediatra 
Cristina Mamprin 

Colaboraram nesta edição do Kara do Koelle:

por Laura Inacio

No mês de maio, a pediatra Cristi-
na Mamprin nos concedeu uma entre -
vista apresentando seu trabalho com a 
equoterapia. O Instituto de Equoterapia 
de Rio Claro está situado no Clube de 
Cavaleiros Professor Victorino Machado, 
localizado na Floresta Estadual Edmun-
do Navarro de Andrade (antigo Horto 

Florestal), e funciona desde agosto de 
1997.

KK: Como surgiu a ideia para esse 
projeto?

CM: A Equoterapia é um método te -
rapêutico que usa o cavalo para trata-
mento de diferentes patologias. Ela tem 
como base para o tratamento principal-
mente o andar do cavalo, que simula em 
muitos aspectos o andar humano (para 
cima e para baixo; para os lados; para a 
frente e para trás). Com estes movimen-
tos conseguimos estimular diferentes 
musculaturas e equilíbrio; melhoramos 
também a noção espacial de muitos pa-
cientes. O contato com o cavalo relaxa, 
entretém e aguça vários sentidos, cola-
borando com os tratamentos em casos 
de déficit de atenção e hiperatividade.

KK: Como funciona a equoterapia e 
quais são seus benefícios?

CM: As patologias abrangidas pela 
Equoterapia são bastante variadas. Te -
mos praticantes com sequelas de derra-
mes, acidentes, com paralisia cerebral, 
autistas, cegos, surdos e hiperativos. To -
dos são atendidos por uma equipe mul-
tidisciplinar, formada por um equitador 
(professor de hipismo), 2 fisioterapeutas, 
1 psicóloga e 1 fonoaudióloga.

KK: Que apoio vocês recebem para 
manter vivo esse projeto?

CM: Como essa atividade tem por 
essência ser um trabalho social do Clube 
de Cavaleiros, estamos sempre buscan-
do parcerias com indústrias, estabeleci-
mentos comerciais, prefeitura, convênios 
médicos e apadrinhamento dos prati-
cantes. Também temos como fonte de 
renda nossos almoços, bingos e rifas be -
neficentes; atendemos sempre às sextas 
feiras durante todo o dia. Venham nos 
conhecer!
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